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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A voz é um instrumento essencial 
para o processo de socialização e seu uso 
provoca impactos na qualidade de vida, 
principalmente daqueles que fazem uso desta no 
âmbito profissional. Podemos citar o professor 
com um desses profissionais, que possuem 
uma grande demanda vocal no exercício do 
magistério e por isso estão mais suscetíveis a 
alterações vocais. Objetivo: Verificar o que os 
professores costumam utilizar como recursos 
quando apresentam algum problema na voz. 
Materiais e métodos: A coleta dos dados da 
pesquisa foi realizada por meio da aplicação 
de questionário em stand de Fonoaudiologia na 
XX CIENTEC - Semana de Ciência, Tecnologia 
e Cultura da UFRN e em professores da 
rede pública no Rio Grande do Norte, Brasil. 
Resultados: A amostra final foi composta por 91 
participantes, com a idade variando entre 19 e 
68 anos, sendo 58 (64,7%) do sexo feminino e 

33 (36,3%) do sexo masculino. Em relação ao 
que fazem quando apresentam problema na 
voz, 78% disseram modificar o modo de falar, 
42,9% realizam gargarejo, 85,7% tomam mais 
líquido que o habitual, 50,6% tomam alguma 
coisa ou usam outra alternativa, 16,5% usam 
algum medicamento, 65,9% usam outro tipo de 
alternativa e 40,7% procuram algum profissional. 
Conclusão: Ainda há uma prevalência da 
utilização de métodos sem eficácia comprovada 
cientificamente, tais como: mel, sprays, pastilhas, 
dentre outros. A maioria apresentou consciência 
da importância da hidratação para a voz no seu 
uso profissional. Há baixa adesão quanto à 
procura profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Voz. Disfonia. Docentes. 
Comportamento. Fonoaudiologia.

RESOURCES USED BY TEACHERS 
WHEN THEY HAVE VOICE PROBLEMS

ABSTRACT: Introduction: The voice is an 
essential instrument for the socialization process 
and its use causes impacts on the quality of life, 
especially those who use voice in the professional 
scope. We can cite the teacher as one of these 
professionals of the voice, who have a great vocal 
demand in the exercise of teaching and therefore 
are more susceptible to vocal alterations. 
Objective: To verify what teachers usually 
use as resources when they present a voice 
problem. Materials and methods: The research 
data was collected through the application of a 
questionnaire in Speech, Language and Hearing 
Sciences’ stand at XX CIENTEC - Science, 
Technology and Culture Week of UFRN and in 

http://lattes.cnpq.br/2131419861858225
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public school teachers in Rio Grande do Norte, Brazil. Results: The final sample consisted of 
91 participants, ranging in age from 19 to 68 years, of which 58 (64.7%) were female and 33 
(36.3%) were male. Regarding what they do when they have a problem with their voice, 78% 
said they change their way of speaking, 42.9% performe gargling, 85.7% drink more liquid 
than usual, 50.6% took something or used another alternative, 16.5% use some medicine, 
65.9% use another type of alternative and 40.7% go to a professional. Conclusion: There 
is still a prevalence of the use of methods with no proven efficacy. It is a favorable result 
that most are aware of the importance of hydration to the voice in their professional use. 
Concerning the professional search, there is still low adherence.
KEYWORDS: Voice. Dysphonia. Faculty. Behavior. Speech, Language and Hearing Sciences.

1 |  INTRODUÇÃO
A voz humana pode revelar o estado físico de uma pessoa, bem como o estado 

físico da laringe ou das estruturas que atuam na sua produção (COLTON, CASPER & 
LEONARD, 2010). É um instrumento essencial para o processo de socialização e seu uso 
inadequado provoca impactos na qualidade de vida, principalmente daqueles que a utilizam 
no âmbito profissional (ANHAIA, KLAHR & CASSOL, 2015).

Dentre os profissionais da voz, que possuem uma grande demanda vocal no exercício 
da profissão, destaca-se o professor. Este é o profissional que está mais suscetível a 
alterações vocais, no entanto, muitos deles não possuem conhecimento sobre os cuidados 
que devem ser tomados com relação a saúde da voz (KASAMA & BRASOLOTTO, 2007; 
FABRICIO, KASAMA & MARTINEZ, 2010).

O estudo realizado por Rossi-Barbosa, Barbosa e Caldeira (2012) constatou que o 
aumento do impacto da voz na qualidade de vida é proporcional ao aumento do tempo de 
docência, assim como há uma estreita relação entre as condições de trabalho do docente e 
os problemas de voz. Com relação aos fatores que influenciam nesse impacto, a literatura 
traz que tanto o ambiente (ruído, temperatura, iluminação, poluição) como exigências físicas 
e mentais são destaques como fatores que geram estresse no trabalho (LIMA & LIMA-
FILHO, 2009). Há também estudos que destacam o quanto se faz necessário medidas 
que promovam a saúde vocal e a orientação aos professores, mais uma vez referindo-se 
principalmente àqueles com maior tempo de profissão (FABRICIO, KASAMA & MARTINEZ, 
2010). 

Com relação às medidas adotadas pelos docentes ao apresentarem problemas 
na voz, há relatos quanto à redução de seu uso mediante a alteração, como também 
há aqueles que não fazem nada e há quem utilize de soluções caseiras, a exemplo de 
pastilhas e medicamentos caseiros, sendo em sua maioria atitudes que não resolverão a 
causa da possível alteração vocal (FABRICIO, KASAMA & MARTINEZ, 2010; AUAD, 2007). 

É comum para muitos professores o abuso vocal em palestras e durante as aulas, 
muitas vezes por falta de conhecimento das consequências que este pode trazer para 
sua voz. Assim, é rotineiro só lembrarem da importância da voz quando aparece alguma 
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dificuldade em sua emissão (FORTES et al., 2007).
Dentre os aspectos nocivos à voz estão o uso do fumo, do álcool, de drogas ilícitas, 

de hábitos e posturas corporais inadequadas, a poluição, os efeitos limitantes das alergias 
(BEHLAU & PONTES, 2001). Também são relatados na literatura os cuidados relacionados 
a alimentação, a ausência do repouso adequado, as consequências da doença do refluxo 
gastroesofágico na voz, os efeitos do ar condicionado, a importância da hidratação, 
o cuidado com as mudanças de temperatura e com o vestuário que podem interferir na 
produção vocal.

Diante dessas dificuldades, ao longo dos anos, muitos mitos foram passados de 
geração para geração culminando em práticas utilizadas pela população de modo geral, no 
sentido de atenuar os problemas na voz. Entre eles, podemos citar a utilização de ervas, de 
balas, de gargarejos, mel, entre outros. Ainda nos tempos atuais, observa-se no cotidiano 
práticas que derivam do senso comum nos cuidados com a voz. Há inclusive autores que 
também se voltaram ao estudo desses mitos que vem sendo repassados de geração para 
geração (VIOLA & FERREIRA, 1997; BEHLAU & PONTES, 2001; PEIXOTO, BASTOS & 
RIBEIRO, 2014). 

O uso de balas, pastilhas e sprays, como recurso entre a população, atenua os 
sintomas e acaba por mascarar o incômodo durante o esforço vocal, no entanto, não 
interfere na fonação. Há também outros recursos, como, por exemplo, bebidas quentes, 
mel, limão com mel, xaropes, dentre outros, que não eliminam as causas e apenas levam 
o indivíduo a ter a sensação mascarada de alívio, acabando por não perceber os danos 
do abuso vocal, fazendo com que os mesmos procurem ajuda profissional tardiamente 
(PEIXOTO, BASTOS & RIBEIRO 2014).

Poucos são os estudos na literatura sobre os recursos utilizados pelos professores 
ao apresentarem alterações vocais e que caminhos costumam seguir quando sentem 
dificuldades na emissão da sua voz. Diante do exposto, justifica-se o estudo e a pergunta 
de investigação: Quais os recursos utilizados pelos professores quando apresentam algum 
problema na voz?

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo e quantitativo.
A coleta de dados ocorreu entre outubro de 2014 a agosto de 2017 e foi realizada 

no stand de Fonoaudiologia da XX CIENTEC - Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e em cinco escolas da rede pública no 
estado do Rio Grande do Norte, sendo os participantes selecionados aleatoriamente e 
estando dispostos a responder ao questionário.

Constitui-se em um levantamento (Survey), realizado com indivíduos de ambos os 
sexos. Diante das características do estudo, não houve critérios de inclusão ou exclusão. 
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Para o presente estudo foi utilizado um questionário elaborado pelos pesquisadores 
contendo questões abertas e fechadas, que envolveram características sociodemográficas 
dos professores, tais como: gênero, idade, escolaridade, estado civil, a existência de 
um problema na voz e informações sobre o que os professores costumam fazer quando 
apresentam algum problema vocal.

A aplicação do questionário foi realizada por meio do convite, de forma aleatória, e 
foram explicados os objetivos do estudo. O tempo médio para a aplicação do questionário 
foi de 15 minutos.

Os resultados foram organizados em tabela em valores absolutos e relativos.
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Onofre Lopes, sob número CAAE: 35925314.4.0000.5292 e número de parecer 812.075, 
e foram obedecidos todos os critérios prescritos pela Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) sobre estudos com seres humanos. Os participantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, demonstrando ciência da confidencialidade 
do trabalho. Apenas as informações quantitativas e qualitativas concernentes ao que 
propõe a pesquisa tiveram valor para fins de divulgação cientifica. 

3 |  RESULTADOS 
A amostra final foi composta por 91 participantes, com a idade variando entre 19 

e 68 anos, sendo a média de 41 anos. Destes, 58 (63,74%) eram do sexo feminino e 33 
(36,26%) do sexo masculino (Tabela 1). 

Item Quantidade de 
respostas (n) Porcentagem no todo (%)

Sexo
Feminino
Masculino

58
33

64,7
36,3

Problemas na voz
Sim
Não

87
4

95,6
4,4

Tipo de problema
Rouquidão

Perda na voz ao falar
Dor ao falar

Falta de ar ao falar
Outros

76
27
15
12
8

87,4
31,0
17,2
13,8
9,2
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Modifica o modo de falar
Sim
Não

Não respondeu
Como?

Fala baixo
Evita falar
Fala lento
Sussurra

Para de falar
Não disse

71
18
2

52
21
15
5
3
1

78,0%
19,8%
2,2%

73,2
29,6
21,1
7,0
4,2
1,4

Realiza gargarejo
Sim
Não

39
52

42,9
57,1

Com o que?
Outros

Água e sal
Limão e mel

Água, sal e vinagre
Não disse

14
13
11
9
1

35,9
33,3
28,2
23,1
2,6

Toma mais líquido que o habitual?
Sim
Não

Não respondeu
Qual?

Água natural
Água gelada

Suco
Outro

Refrigerante

78
12
1

56
25
10
2
1

85,7
13,2
1,1

71,8
32,1
12,8
2,6
1,3

Toma alguma coisa ou usa alguma 
alternativa

Sim
Não

Não respondeu
O que?

Mel
Chá de romã
Chá de limão

Não disse qual
Outro tipo de chá

Leite

46
43
2

21
19
6
2
1
0

50,6
47,3
2,1

45,7
41,3
13,0
4,4
2,2
0,0

Usa algum medicamento
Sim
Não

Não responderam
“Quem indicou? ”
Prescrição médica
Não responderam
Automedicação
Receita familiar

Indicação de amigo

15
60
16

6
4
2
1
1

16,5%
65,9%
17,6%

40,0%
26,7%
13,3%
6,7%
6,7%
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Usa outro tipo de alternativa
Sim
Não

Não respondeu
Qual?

Spray de própolis e mel
Pastilhas

Balas de hortelã
Tenta melhorar pigarreando ou tossindo

60
30
1

31
29
27
14

65,9
33,0
1,1

51,7
48,3
45,0
23,3

Procura algum profissional?
Sim 
Não

Não respondeu
Qual?

Otorrinolagingologista
Clínico-geral 

Fonoaudiólogo
Outro

37
52
2

29
9
4
2

40,7
57,1
2,2

78,4
24,3
10,8
5,4

Tabela 1 – Valores absolutos e relativos dos resultados obtidos. Natal, 2017.

4 |  DISCUSSÃO
O presente estudo apresentou como objetivo verificar quais os recursos que os 

professores costumam utilizar quando apresentam algum problema na voz.
Quanto à população, destaca-se a maioria de profissionais do sexo feminino, 

concordando com estudo realizado por Oliveira e Oleinik (2014), quanto a prevalência do 
sexo feminino neste grupo.

Conforme a tabela 1, o tipo de alteração mais encontrado foi a rouquidão, o que 
corrobora com estudos anteriores (SIMÕES & LATORRE, 2006; FERREIRA, SANTOS & 
LIMA, 2009; OLIVEIRA & OLEINIK, 2014).

Quanto ao item relacionado ao comportamento vocal após apresentar problema na 
voz, os resultados encontrados corroboram outros estudos (GAMA et al, 2012; SOARES 
et al., 2014; SERVILHA, COSTA, 2015; MORETI, ZAMBON & BEHLAU, 2016); o que pode 
justificar este comportamento no presente estudo, quanto as mudanças no comportamento 
vocal, reside no fato dos professores em sua maioria tentarem “economizar a voz” mediante 
o desconforto, assim modificam-no falando mais baixo.

A maior parte dos voluntários não realiza gargarejo, o que concorda com estudo 
de Hausberger et al. (2013). A literatura traz o gargarejo como um tratamento paliativo, 
que pode trazer um alívio momentâneo, mas não elimina as causas e só adia a procura 
pelo tratamento adequado (PENTEADO & PENTEADO, 2010; OLIVEIRA, OLEINIK, 2014; 
MORETI, ZAMBON & BEHLAU, 2016). 

A hidratação já é frequentemente citada quando se trata de cuidados com a voz, o 
que pode ter contribuído para o maior percentual nos resultados de maior consumo de água 
natural, seguido de água gelada, concordando com outros estudos (KUBOTA, 1997; GAMA 
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et al., 2012; MEDEIROS, ASSUNÇÃO & BARRETO, 2012; SERVILHA & COSTA, 2015).
Os resultados revelaram que a maioria dos professores consome mel ao apresentar 

problema na voz, assim como usam sprays de própolis e pastilhas, dado em maior percentual 
neste estudo, o que é concordante com os estudos de Oliveira e Oleinik (2014), porém 
discordante do estudo realizado por Peixoto, Bastos e Ribeiro (2014), o qual encontrou o 
uso de mel em menores proporções dentro da população de estudo. Também foi revelado 
índice considerável de voluntários que consomem chá de romã, o que também remete a 
práticas populares tidas como métodos paliativos para aliviar os sintomas que acometem a 
voz (PRISTON, 2013; OLIVEIRA & OLEINIK, 2014). 

Quanto ao uso de medicamentos, há na literatura dados que trazem a ocorrência 
de automedicação, o que é contraindicado e que pode resultar em efeitos negativos na 
voz (KUBOTA, 1997; HAUSBERGER et al., 2013; SOUZA, 2016). Esta pesquisa traz que 
a maioria dos professores não faz uso de medicamento e, quando faz, é por indicação 
médica em sua maior proporção, resultado não encontrado em outros estudos.

A ausência de procura por profissionais capacitados também foi observada entre os 
respondentes, corroborando estudos anteriores ao revelar menor percentual relacionado à 
procura de algum profissional ao apresentarem problemas vocais (MEDEIROS, ASSUNÇÃO 
& BARRETO, 2012; HAUSBERGER et al., 2013; SOARES et al., 2014). 

5 |  CONCLUSÕES
Diante dos resultados encontrados concluiu-se nesse estudo que:
- Houve prevalência da utilização de métodos sem eficácia comprovada 

cientificamente (mel, sprays de própolis e mel, pastilhas, dentre outras), caracterizando-os 
entre as crenças populares e por métodos paliativos para minimizar os problemas vocais;

- A maioria apresentou consciência da importância da hidratação para a voz no seu 
uso profissional;

- Baixa adesão com relação à procura profissional, o que aponta para a necessidade 
de ações sobre os cuidados adequados na saúde vocal, para evitar um agravamento futuro 
que leve ao afastamento das funções em sala de aula.
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 Questionário utilizado para coleta de dados

Universidade Federal do Rio Grande do Norte -  Departamento de Fonoaudiologia

Nome (iniciais):_____ Idade:___ Escolaridade:______ Estado civil:_________ 

Profissão:______________ Sexo: ___________ Ocupação:_______________

Você tem ou já teve algum problema na voz?     (     ) Sim               (     ) Não

Qual(is)? (  ) Rouquidão  (  ) Dor ao falar   (  ) Falta de ar ao falar  (  ) Perda da voz 
ao falar

( ) Outro   Qual(is)? _______________________________________________

Em que situações esse problema vocal apareceu?

( ) Durante ou após um resfriado     

( ) Após o uso prolongado da voz   

( ) Durante ou após uma alergia

( ) Após falar muito alto   

( ) Outros 

Qual(is)? ______________________ 
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Dos itens relacionados abaixo, marque o que você faz quando apresenta 
problema(s) na voz:

Modifica o modo de falar?  (      )  Sim                                      (      ) Não

Se sim: Como? ( ) Fala baixo   ( )  Sussurra   ( ) Fala lento   ( ) Evita falar   ( ) Para 
de falar  

(     ) Continua falando do mesmo jeito

Para que você faz isso? ___________________________________________

O que costuma fazer para melhorar a voz? 

Realiza gargarejo?              (     ) Sim                        (     ) Não

Se sim, com que?  (     ) Água e sal    (     ) Água, sal e vinagre    (     ) Limão e mel      

(     ) Outro            Qual(is)? ________________________________________

Quando você não está bem da voz toma mais líquido do que o habitual? 

(    ) Sim (    ) Não

Se sim, qual(is) tipo(s): (   ) Água gelada    (   ) Água natural    (   ) Refrigerante    (   ) 
Suco        (   ) Outro     Qual(is)? ______________   Por que? ____________________ 

Costuma tomar alguma coisa ou usar alguma alternativa para melhorar sua 
voz? 

(     ) Sim      (      )   Não

Se sim, o que?  (     )  Leite     (     ) Mel      (     ) Chá de limão     (     ) Chá de romã

(     ) Outros chás (Tipo _________)            (      ) Café                (     ) Bebidas alcoólicas

(     ) Outro          Qual? ____________________________________________

Usa algum medicamento?                     (      ) Sim                              (      ) Não

Se sim, qual? ____________________   Quem indicou? _________________

Costuma usar outro tipo de alternativa? (     ) Sim                             (     ) Não 

Se sim, qual(is)?  

(     ) Usa spray de própolis e mel                

(     ) Usa pastilhas                                                    
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(     ) Usa balas de hortelã e gengibre           

(     ) Tenta melhorar a voz pigarreando ou tossindo

Por que toma essa(s) medida(s)? ___________________________________

Procura algum profissional?                   (     ) Sim                            (     ) Não

Se sim, qual? 

(      ) Fonoaudiólogo                

(      ) Otorrinolaringologista             

(      ) Clínico Geral

(      ) Outro            Qual(is)? ________________________________________
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